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Resumo 
 
O presente artigo analisa o luto perinatal e como a invisibilização social, resultante da falta de 
informação, impacta negativamente a saúde psíquica dos pais que perderam seus bebês. Adotando 
como base artigos que abordam as vivências das famílias enlutadas, desde o acolhimento no espaço 
hospitalar até a cooperação da comunidade, buscou-se compreender a importância da rede de apoio 
durante o processo de luto e visibilizar a angústia que os pais e mães receiam em expor para a 
sociedade. Concluiu-se que, apesar do recente crescimento do tema nos jornais e nas redes sociais, 
contribuindo para a conscientização sobre a perda perinatal, é imperativo que ocorra mudanças na 
preparação dos profissionais da saúde e na conscientização da sociedade para a importância de um 
acolhimento empático, essencial na elaboração de um luto saudável.
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Introdução 
 

O luto perinatal refere-se à experiência de perda vivenciada pelos pais diante da morte de um bebê 
durante a gestação ou pouco após o nascimento, sendo uma das formas de luto mais silenciosas e 
complexas. Essa experiência impacta diretamente na saúde mental dos envolvidos podendo gerar uma 
gama de sentimentos profundos, como tristeza intensa, sensação de impotência e frustração, que 
podem se manifestar de maneira física, emocional e social. Diferentemente de outros tipos de luto, a 
perda perinatal muitas vezes não recebe o reconhecimento social necessário, o que pode dificultar a 
validação da experiência dos pais e afetar sua capacidade de enfrentamento (Freire et al., 2024). 

Segundo Freud (1915), o luto é um processo doloroso e natural, no qual o indivíduo gradualmente 
se desapega do objeto perdido, experienciando tristeza profunda, retraimento das atividades externas 
e dificuldade de substituir o objeto de amor perdido por outro. No caso do luto perinatal, a experiência 
é ainda mais complexa, pois envolve a perda de um bebê cuja existência, embora breve ou ainda não 
concretizada, é profundamente significativa para os pais. Essa forma de luto apresenta características 
próprias, como a sensação de interrupção de planos e expectativas parentais, o impacto na identidade 
de mãe e pai e a dificuldade em compartilhar a dor com familiares e sociedade, que muitas vezes 
minimiza ou invisibiliza a perda (Freire et al., 2024; Pollock et al., 2021). 

O luto perinatal constitui uma experiência singular e intensa, exigindo atenção especial da família, 
da sociedade e dos profissionais de saúde. O acolhimento, a validação da dor e o suporte emocional 
tornam-se fundamentais para que os pais possam elaborar a perda de maneira saudável. Nesse 
contexto, o luto pode ser compreendido como uma resposta natural à perda de um vínculo significativo, 
cuja função é reorganizar os recursos internos e auxiliar na adaptação às mudanças provocadas pela 
ausência do objeto amado (Gesteira; Barbosa; Endo, 2006). Reconhecer e apoiar o processo de luto 
perinatal é, portanto, essencial para promover a saúde mental e o bem-estar emocional dos pais.  
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Metodologia 
 

O presente estudo possui delineamento exploratório e bibliográfico. Conforme Gil (2002), a pesquisa 
exploratória objetiva proporcionar maior entendimento sobre a temática investigada, a fim de torná-la 
mais explícita. Enquanto que, ainda segundo o autor, a pesquisa de caráter bibliográfico é conduzida 
através da consulta de materiais já existentes e permite o estudo de uma variedade ampla de 
fenômenos.  

Dessa forma, foi realizada uma revisão da literatura acerca do luto perinatal, utilizando-se os termos 
de busca “Luto Perinatal” e “Perda Gestacional”. Foram consultadas bases de dados Scielo, Pubmed 
e Google Acadêmico. Os materiais incluídos no estudo foram artigos científicos publicados a partir do 
ano 2000 e disponíveis em português e inglês. Portanto, foi utilizado como critério de exclusão textos 
redigidos em outros idiomas.  

A partir dos dados obtidos, emergiram tópicos temáticos acerca da definição do luto perinatal, o 
olhar sobre a perda gestacional, o papel da rede de apoio para os enlutados, a importância do cuidado 
da equipe hospitalar e a contribuição dos rituais de despedida.  
 
Resultados e discussão 

 
A invisibilização social do luto perinatal 
 
A perda de um bebê durante o período gestacional ou após o nascimento desencadeia um processo 

doloroso e complexo de luto, chamado de luto perinatal. Essa experiência, embora angustiante e 
sofrida, se difere do luto convencional devido à falta de validação social. Nessas situações, a morte se 
manifesta de maneira tão particular que não é plenamente reconhecida ou validada pela sociedade.  

Segundo Freire et al. (2024), o luto perinatal possui uma natureza existencial que interrompe a 
ordem natural da vida e desafia convicções básicas sobre o mundo. Por esse motivo, a perda do bebê 
idealizado e da identidade parental gera um sentimento de incapacidade comumente incompreendido.  

Em muitos casos, é comum que os pais ou familiares enfrentem reações minimizadoras de outras 
pessoas, como por exemplo, que não precisavam ficar tristes porque podem ter outro bebê, ou porque 
nunca de fato conheceram seu filho. A ausência do reconhecimento silencia os enlutados e priva os 
envolvidos de vivenciarem sua dor, forçando-os a um processo solitário e de difícil elaboração 
emocional.  

A invisibilização acontece especialmente em casos em que a morte da criança ocorre antes do 
nascimento, porque gera a percepção de que ela não era “real”. Um estudo recente realizado por 
Pollock et al. (2021) demonstrou que 80% das mães enlutadas sentiram-se em determinado momento, 
discriminadas em relação a sua dor, tanto no ambiente de trabalho quanto por profissionais da saúde. 
A falta de validação social, portanto, isola os enlutados em seu sofrimento e dificulta a elaboração da 
perda, visto que não encontram amparo em outros lugares. 

Frente a angústia sofrida durante o processo de luto perinatal, a rede de apoio de familiares e amigos 
configura-se como um pilar essencial para a elaboração da dor. A importância do apoio se estende 
para além do momento da perda, tornando-se fundamental a longo prazo.  

O apoio adequado e a validação do luto são fundamentais para atravessar esse processo de 
maneira saudável. O suporte, apesar de fundamental no momento da perda, deve ser estendido até a 
volta dos pais à sua rotina diária. A ausência do acolhimento pode levar ao luto patológico, interferindo 
negativamente na saúde mental e nas relações interpessoais dos envolvidos. (Costa et al., 2021). 

Portanto, o acolhimento não se restringe à um sentimento de compaixão, mas envolve o 
reconhecimento do sofrimento e a validação do vínculo com o filho. 
 

O cuidado humanizado às famílias no ambiente hospitalar 
 
Durante a internação hospitalar, a maneira com que os profissionais de saúde conduzem o cuidado 

às famílias enlutadas pode ter impactos memoráveis em seu processo de luto (Vescovi; Lewandowski, 
2023). Dessa maneira, aspectos da comunicação verbal e não-verbal da equipe exercem um papel 
importante na experiência do luto perinatal (Jansen et al., 2024).  

Fatores comuns encontrados em estudos revelam atitudes apreciadas pelos pais e compreendidas 
como um reconhecimento de sua perda. Em primeiro lugar, o compartilhamento de informações claras, 
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honestas e livres de termos técnicos realizado de forma sensível e empática auxiliou na compreensão 
da situação pela família e na redução da insegurança acerca do futuro (Ellis et al., 2016; Jansen et al., 
2024). De maneira análoga, oferecer espaço para os enlutados expressarem suas emoções, 
preocupações e dúvidas contribuiu para a construção do diálogo entre equipe e família (Ellis et al.,2016; 
Laguna et al., 2021).  

Além disso, a garantia de participação ativa dos pais nos processos de tomada de decisão, a partir 
da explicação sobre opções e respeito ao tempo de escolha, seja no contato com o bebê ou na 
organização dos rituais de despedida, consistiu em uma conduta fundamental (Ellis et al., 2016; Laguna 
et al., 2021). Por fim, referir-se ao bebê por meio do nome escolhido pela família foi essencial para 
validar a perda e o sofrimento vivenciado pelo falecimento de um membro do grupo familiar (Ellis et al., 
2016; Jansen et al., 2024). 

Dessa maneira, o treinamento profissional voltado ao cuidado aos pais e familiares enlutados após 
uma perda perinatal foi apontado como uma medida viabilizadora de um atendimento sensível e 
humanizado (Ellis et al., 2016; Jansen et al., 2024; Laguna et al., 2021; Vescovi; Lewandowski, 2023). 
Contudo, é válido ressaltar que a comunicação e a oferta de apoio em momentos sensíveis, como a 
perda perinatal, podem ser um desafio para profissionais de saúde, visto que estes podem enfrentar 
suas próprias questões emocionais, sobrecarga de trabalho e necessidade de treinamento específico 
(Ellis et al., 2016; Jansen et al. 2024; Vescovi; Lewandowski, 2023). Portanto, o suporte e o acolhimento 
à equipe no ambiente de trabalho são relevantes não só para garantir o cuidado adequado às famílias, 
mas também como prevenção da fadiga por compaixão.  

Conforme Figley (1995 apud Lago; Codo, 2013), a fadiga por compaixão se refere à exaustão física 
e mental que acomete profissionais cujo cotidiano é permeado pelo encontro frequente com o 
sofrimento humano, devido ao estresse advindo pela compaixão e pelo desejo de ajudar. Dessa forma, 
podem ocorrer respostas emocionais, fisiológicas e defensivas em razão da dificuldade de lidar com os 
sentimentos que surgem ao lidar com o sofrimento dos pacientes (Lago; Codo, 2013).  Assim, 
treinamento contínuo, medidas de autocuidado profissional e espaços para debriefing tornam-se 
estratégias de enfrentamento importantes de apoio à equipe (Cardoso; Tomotani; Mucci, 2023). 

No Brasil, o cuidado humanizado ao luto materno e parental é garantido pela Lei nº 15.139, aprovada 
em 23 de maio de 2025.  Dentre as medidas presentes na legislação, destacam-se o direito de 
acomodação separada para parturientes que tenham sofrido perda gestacional, a garantia de 
participação do acompanhante no parto e a viabilização de espaço e momento para que a família realize 
sua despedida pelo tempo necessário. Além disso, a lei endossa estratégias organizacionais de 
qualificação profissional para a área e a inclusão da temática na grade curricular de cursos da área da 
saúde em instituições de ensino superior (Brasil, 2025). 

 
A importância do adeus: o papel dos rituais de despedida 
 

     Segundo os preceitos da psicologia, não há dor psíquica que possa ser dissipada onde não há 
espaço para que ela seja elaborada e trabalhada da maneira correta. Durante o processo de luto, que 
não pode ser acelerado, os sujeitos enlutados devem se permitir sentir a dor da perda, verbalizar para 
si e para os outros o impacto que esse acontecimento teve em sua vida e como os deixou fragilizados. 
A elaboração da perda possibilita a compreensão do ocorrido para que, dentro de um tempo não 
determinado, os pais e familiares possam aceitar a partida do bebê (Muza et al., 2013). Por isso, é 
importante que as pessoas que estão passando pelo luto sejam orientadas a não reprimir ou negar os 
seus sentimentos em prol de satisfazer o comodismo social. 
      As manifestações do luto podem ser realizadas de muitas maneiras, e uma delas inclui uma prática 
comum a muitas culturas: os rituais fúnebres. De acordo com Souza e Souza (2019), esses rituais 
proporcionam à família enlutada a possibilidade de demonstrar a sua insatisfação com a mudança 
abrupta no cenário atual da vida, de homenagear aquele ente querido que se foi, e de se despedir 
adequadamente. Apesar dessas cerimônias terem como figura central o morto, elas possuem uma 
importante função de unir os vivos e de ressignificar a trajetória de todos os que estão presentes, 
propiciando uma reflexão sobre a vida que prosseguirá. No caso de uma perda perinatal, esse momento 
é ainda mais significativo, pois permite que o luto dos pais seja validado social e culturalmente, através 
do reconhecimento do bebê como alguém que existiu, que foi amado e desejado, e que deixará 
saudades. Em uma entrevista para o Fantástico (2025), a apresentadora Tati Machado falou 
abertamente sobre sua experiência de perda do seu filho Rael, aos 8 meses de gestação. Em uma das 
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falas, a entrevistadora traz a reflexão de que “superamos, mas não esquecemos”, ao que Tati responde 
“sim, mas eu não quero esquecer. A gente está falando do amor da minha vida, ele tem nome, chama-
se Rael.” A recuperação não pode ser alcançada através do esquecimento, mas sim pela lembrança 
do filho que se foi. 

Apesar dessa nova perspectiva sobre a perda perinatal estar alcançando um novo público, o 
constrangimento na realização de rituais fúnebres ainda é uma realidade de muitas famílias. De acordo 
com Musa et al. (2013), não é incomum que, durante as celebrações, os convidados presentes façam 
comentários indelicados sobre a perda que os pais sofreram, mesmo sem a intenção de fazê-los. Para 
muitas pessoas, o bebê foi alguém que não existiu, e essa concepção está relacionada com a falta de 
compreensão sobre o luto perinatal e a importância da despedida feita de maneira apropriada.  
 
Conclusão 
 

Pais enlutados necessitam vivenciar o luto para elaborar emocionalmente a perda. No entanto, a 
sociedade atual, que prioriza a rápida superação e vê os sentimentos de tristeza, desânimo e raiva 
como nocivos para a saúde mental do sujeito, colabora para que esses pais evitem compartilhar a sua 
fragilidade com aqueles que estão próximos, e se sujeitem a passar pelo processo de luto de maneira 
inadequada e solitária. Por isso, é fundamental que haja o suporte de uma rede de apoio acolhedora, 
formada por familiares, amigos e equipe hospitalar qualificada. O acolhimento realizado dentro das 
clínicas hospitalares apresentou uma melhora significativa de acordo com as últimas pesquisas, e o 
diálogo sensível entre paciente e profissional tem contribuído para a redução da insegurança frente ao 
futuro e na expressão emocional diante da perda. No entanto, apesar dessas mudanças significativas, 
alguns comportamentos e comentários inadequados ainda são testemunhados dentro de hospitais, 
pela falta de preparação de alguns profissionais e pela exaustão que atinge muitos médicos e 
enfermeiros, relacionada com a urgência de atender a demanda do outro e o consequente adoecimento 
físico e mental. Políticas públicas que assegurem atendimento psicossocial e humanizado são 
essenciais para um cuidado integral, que promovam não apenas o acolhimento adequado dos pais, 
mas também ofereçam um suporte aos profissionais de saúde. 
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